
Embrapa tem forte interação com a África

A  Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical (Cruz das Almas - BA), Unidade da 

Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agropecuária  -  Embrapa,  vinculada  ao  Ministério  da 

Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento,  é  a  Unidade  da  Embrapa  mais  envolvida  no 

atendimento a demandas de países africanos.  Nos últimos anos,  seus pesquisadores 

desenvolveram diversas atividades na África, como assessoria técnica à fruticultura de 

Cabo Verde, assessoria no aproveitamento integral da mandioca em Gana e curso sobre 

melhoramento genético de mandioca em Angola.

Diversos são os treinamentos que a Unidade ministra em sua sede ou nos países 

parceiros, viabilizados pela Agência Brasileira de Cooperação (ABC), do Ministério das 

Relações  Exteriores,  e  pela  Agência  Japonesa  de  Cooperação  Internacional  (Jica), 

principal  agente  financiador.  Somente  em  2009,  passaram  por  Cruz  das  Almas 

representantes de Angola, Guiné-Bissau, Gabão, Moçambique e Costa do Marfim.

“A  Unidade  participa  também  do  Programa  Generation  Challenge,  para 

identificação de características que fazem da mandioca uma das culturas mais tolerantes 

à seca, e do Programa Harvest Plus, uma rede de instituições de pesquisa que atua na 

América  Latina,  Ásia  e  África  para  melhorar  a  qualidade  dos  alimentos”,  explica  o 

pesquisador Domingo Haroldo Reinhardt, ex-articulador internacional da Unidade e atual 

chefe geral.

Treinamentos

Anualmente, desde 2001, um acordo de cooperação técnica entre Brasil e Japão 

com validade até 2011, permite a implementação de cursos sobre mandioca e fruticultura 

tropical  para técnicos de países africanos de língua oficial  portuguesa (Palop).  No IV 

Curso Internacional sobre Técnicas de Cultivo e Processamento de Mandioca, realizado 

em  outubro  passado,  por  exemplo,  participaram  três  técnicos  de  Angola,  três  de 

Moçambique, dois de Guiné-Bissau, um de Cabo Verde, um de São Tomé e Príncipe e 



dois  do  Timor  Leste,  todos  com  nível  superior  ou  conhecimento  equivalente  em 

agricultura.

Em 160 horas de duração, 21 pesquisadores e técnicos repassaram importantes 

informações sobre diversos aspectos da cultura da mandioca no Brasil, como colheita, 

pós-colheita,  processamento,  manejo  e  conservação  do  solo,  métodos  de  pesquisa 

participativa, técnicas de aproveitamento integral da planta e principais pragas e doenças.

Em  dezembro  de  2009,  devido  à  forte  interação  com  os  países  africanos,  a 

Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical foi convidada a participar do Colóquio Brasil-

África, em Salvador (BA), que teve como objetivo informar e debater os atuais desafios 

para  a  interação  entre  o  Brasil  e  o  continente  africano.  O  evento  foi  realizado  pelo 

Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social (CDES) da Secretaria de Relações 

Institucionais da Presidência da República e pelo Governo do Estado da Bahia.

Atividades na África

Em 2010,  a  presença da Embrapa está  confirmada em Cabo Verde (apoio  ao 

desenvolvimento da horticultura), Nigéria (produção e processamento de frutas tropicais), 

Togo  (apoio  ao  Instituto  de  Pesquisa  Agropecuária  do  Togo  -  Itra),  Gabão 

(desenvolvimento sustentável da cultura da mandioca), Serra Leoa (agregação de valor 

aos  produtos  agrícolas  de  pequenos  agricultores),  Quênia  (introdução  de  tecnologias 

agrícolas brasileiras para o melhoramento de culturas de grãos), São Tomé e Príncipe 

(apoio ao desenvolvimento da área agrícola), Angola (assessoria técnica na implantação 

de centro de pesquisa em mandioca) e Moçambique (desenvolvimento agrícola, rural e 

regional competitivo, promovendo a preservação ambiental e a produção agrícola voltada 

às demandas de mercado).
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